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RELATÓRIO DE
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Comentários da administração para os períodos findos em 30 de junho 2020 comparado com o mesmo período de 2019.
Valores expressos em milhares de reais (exceto quando indicado de outra forma)
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Dados Gerais de Atendimento

1. Dados Gerais de Atendimento

A Companhia opera em Sistemas de Abastecimento 

de Água e Tratamento de Esgotos na grande maioria 

do Estado de Goiás atuando em 226 dos 246 muni-

cípios do estado nos quais 62 possuem Contrato de 

Programa e 165 Contratos de Concessão. Ressalta-

-se que entre junho de 2019 e junho de 2020 quatro 

contratos foram renovados, entre eles de Anápolis, 

Goiânia e Inhumas que representam aproximada-

mente 45,55% da receita da companhia.
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Dados Gerais de Atendimento

2.1. Sistema de Abastecimento de Água

Nos 6M2020 a empresa ampliou sua atuação na prestação de serviços de abaste-

cimento de água no estado de Goiás em relação à população atendida em 1,53% 

com índice de atendimento do serviço alcançando 97,2% da população. Houve 

um aumento do número de ligações faturadas de água da Companhia em 2,57% 

enquanto a extensão das redes de distribuição de água foi ampliada em 0,50%. 

2.2.  Sistema de Esgotamento Sanitário

Em relação aos sistemas de esgotamento sanitário também houve expansão, a 

população atendida aumentou, representando um crescimento de 6,09%. Este 

número representa um Índice de Atendimento de Esgoto de 63,80% do total da 

população atendida no Estado (municípios em que a Companhia detém conces-

são) nos 6M2020.O número de ligações faturadas de esgoto representou um 

crescimento de 6,48%. Em relação ao volume faturado de esgoto houve aumento 

na ordem de 4,2%. Já o volume de esgoto tratado cresceu 4,4% também para os 

6M2020. 

3. Indicadores de Desempenho

Em relação ao número de empregados, houve redução quantitativo total, passan-

do de 5.867 no 6M2019 para 5.818 nos 6M2020, o que representa uma redução 

de 0,84%. O índice de produtividade do quadro de pessoal, medido pela relação 

de ligações (água + esgoto) por número de empregados, passou de 558 lig. /Emp. 

para 596 lig. /Emp. evidenciando melhoria na eficiência de 6,81%.

Destaca-se ainda a redução de 3,55% no índice de Perdas de Água Tratada alcan-

çando um percentual de 28,32% nos 6M2020 ante 29,33% no mesmo período de 

2019.
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Investimentos

4. Investimentos - Os investimentos realizados no 2° trimestre acumulado de 2020 (6M2020) totalizaram R$ 108.968, conforme 

Gráfico 2, valor superior em 17,24% que havia sido de R$ 92.948 no mesmo período do ano anterior. Deste montante, 47,53% foram 

investidos em sistemas de abastecimento de água, enquanto que 45,42%, foram destinados aos sistemas de coleta e tratamento de 

esgoto sanitário, o restante 7,05% foram investidos em programas de melhoria operacional, desenvolvimento empresarial, bens de 

uso geral e outros. Dentro do Grupo ‘’Outros’ está aquisição de bens não destinados a Sistemas de Água e Esgoto como aquisição de 

veículos, computadores, construções de áreas administrativas e softwares.
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Desempenho do Resultado Financeiro
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Desempenho do Resultado Financeiro

5.1 Faturamento

Em relação às receitas, a Companhia registrou no 

2T2020 crescimento de 3,55% do faturamento lí-

quido e uma elevação de 10,75% no resultado bruto, 

ambos comparados ao mesmo período do ano ante-

rior. No período acumulado (6M2020) essa variação 

foi de 6,92%.

A evolução dos resultados supracitados tem como 

principais premissas a expansão da base de clientes 

e elevação do volume faturado de esgoto, bem como 

o reajuste tarifário autorizado pela AGR (Agência 

Goiana de Regulação) de 5,79% aplicado nas contas 

dos clientes a partir de 1 de julho de 2019. 

5.2 Custos e Despesas

Em relação aos custos e despesas podemos subdi-

vidi-las em 3 três estruturas: Despesas Comerciais, 

Administrativas e custos dos serviços. As despesas 

comerciais, apresentaram elevação de 20,84% no 

2T2020 em relação ao 2T2019 enquanto as despe-

sas administrativas tiveram redução de 7,43% no 

2T2020 em relação ao 2T2019.  No período acu-

mulado (6M2020) essas variações foram de 23,34% 

para Comerciais e -0,24% para Administrativas.

Já os custos com serviços reduziram em 3,37% no 

2T2020 e 7,95% nos 6M2020 em relação ao mesmo 

período do ano anterior, conforme reclassificações 

contábeis realizadas e detalhadas no Item 5.5.4.

5.3 EBITDA 

O EBITDA da companhia alcançou R$ 154.446 no 

2T2020 frente aos R$ 98.314 registrado no mesmo 

período do ano anterior perfazendo um crescimen-

to de 57,09% em relação ao 2T2019. No 6M2020 o 

EBTIDA alcançou um total de R$ 289.374, elevan-

do-se em 26,68% ante o ano anterior. Esse cresci-

mento refere-se principalmente à redução das Per-

das Estimadas de Liquidação Duvidosa na ordem de 

50,64% (vide Item 5.8) bem como a em 2019 ter ha-

vido nesse período uma provisão de Perdas de Obras 

no montante de R$ 35 milhões. Além disso, há tam-

bém o aumento de 3,55% no faturamento líquido. 

Ressalta-se também a elevação de 135% nas despe-

sas tributárias oriunda da Taxa Anual de Regulação 

da Agência de Regulação de Goiânia no montante de 

R$ 4,5 milhões.

5.3.1 Margem EBITDA

A relação entre a EBITDA sobre o faturamento líqui-

do no 2T2020 foi de 28,00% frente os 18,45% apura-

dos no mesmo período do ano anterior e de 25,79% 

nos 6M2020 ante 21,76% do ano anterior.

5.4 EBITDA Ajustado

A EBITDA ajustada, calculada desconsiderando as 

Provisões/Reversões/Perdas e Rec. Créditos contá-

beis que comprovadamente não tenham efeito caixa 

conforme descrito na tabela 3 foi mensurada para o 

2T2020 no valor de R$ 158.076 representando uma 

redução de 6.11% frente ao mesmo período do exer-

cício anterior. Já no período acumulado (6M2020) o 

valor foi de R$ 329.351, um crescimento de 6,44% 

ante 2019.
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5.4.1 Margem EBITDA Ajustado

A relação entre a EBITDA Ajustado sobre o fatura-

mento líquido (margem EBITDA ajustado) no 2T2020 

foi de 28,66% frente os 31,60% apurados no mesmo 

período do ano anterior, o que representa uma re-

dução de 9,30% quando comparado com o mesmo 

período do exercício anterior.  Já na análise acumu-

lada (6M2020) o percentual foi de 29,36%, apresen-

tando um recuo de 0,39%.

5.4.2 Receita Bruta de Vendas

Atualmente cerca de 67% das Receitas da Sanea-

go são provenientes da exploração dos Sistemas de 

Água e 33% de Sistemas de Esgoto, conforme gráfi-

co a seguir:

O aumento na receita bruta de vendas no 2T2020 

foi de R$ 24.397 o que representa um crescimento 

de 4,20% em relação ao mesmo período do exercício 

anterior, perfazendo uma receita bruta total de R$ 

605.605 no período, contra R$ 581.208 auferida no 

mesmo período do ano anterior. Analisando-se o pe-

ríodo acumulado (6M2020), a Receita Bruta chegou 

a R$1.232.349, conforme pode ser observado na ta-

bela 4 abaixo.

Desempenho do Resultado Financeiro
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Desempenho do Resultado Financeiro
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Desempenho do Resultado Financeiro

Conforme já mencionado no texto da Tabela 3 – De-

sempenho do Resultado Financeiro, parte da eleva-

ção das Receitas reflete o reajuste tarifário aplicado 

nas faturas emitidas a partir de julho, bem como as 

economias de água em 2,31% e de esgoto em 5,82%.

Em relação a segmentação de clientes destacamos 

que a categoria residencial concentra a maior fatia 

dos clientes da companhia com uma participação de 

82% da receita operacional total dos serviços pres-

tados. As categorias comercial e pública represen-

tam 10% e 5% respectivamente.

5.4.3 Receitas de abastecimento de Água

A receita total de abastecimento de água apresen-

tou uma elevação de 6,3% no 2T2020. Conforme 

verifica-se na Tabela 4, registrou-se uma elevação 

de 12,63% no consumo Residencial no Período do 

2T2020 e de 10,17 no acumulado 6M2020. No en-

tanto, os consumos Comerciais e Públicos sofreram 

redução de 19,87% e 24,49% no 2T2020 e de 6,53% 

e 5,75% no acumulado de 6M2020. Essas variações 

refletem em parte a transferência do consumo co-

mercial e público para o residencial em razão do iso-

lamento social adotado no Estado de Goiás desde o 

mês de março e que afetou diretamente as ativida-

des comerciais, escolas públicas e privadas e indus-

trias no estado.

5.4.4 Receitas de Esgotamento Sanitário

A receita decorrente de esgotamento sanitário au-

mentou 0,83% para o 2T2020 e 4,64% nos 6M2020. 

Assim como mencionado no item 5.4.3, verifica-se 

nas Receitas de Esgoto o reflexo do Isolamento So-

cial praticado no estado com elevação das tarifas re-

sidenciais ante uma redução das públicas e comer-

ciais.

5.4.5 Deduções da Receita Operacional Bruta

As deduções da receita operacional bruta referem-

-se aos tributos de PIS, PASEP, COFINS aumenta-

ram 11,06% no 2T2020 e em 14,43% na análise acu-

mulada (6M2020). Essa elevação reflete o aumento 

proporcional dos tributos incidentes sobre a receita.
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5.4.6  Receita Operacional Líquida

A receita operacional líquida atingiu R$ 548.808 no 

2T2020, contra R$ 529.975 no mesmo período do 

ano anterior, crescimento de 3,55%. No período acu-

mulado a Receita Líquida chegou a 1.116.407.

5.5 Custos dos Serviços Prestados

Os custos de serviços prestados desconsiderando 

os de construção, formados pelos gastos com opera-

ção, conservação e manutenção de sistemas de água 

e esgotamento sanitário totalizaram no 2T2020 R$ 

264.001 e de R$ 517.400 nos 6M2020 apresen-

tando redução de 3,37% e 7,95%, respectivamente, 

conforme demonstrado na tabela de composição de 

custos dos serviços prestados a seguir:

Desempenho do Resultado Financeiro
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Desempenho do Resultado Financeiro

Principais variações e causas dos Custos dos Servi-

ços no 2T2020/6M2020:

5.5.1 Pessoal

O gasto apurado com pessoal totalizou R$ 143.120 

no 2T2020 e R$ 281.777 nos 6M2020, sendo uma 

elevação de 9,30% e 4,63% respectivamente. Essa 

variação representa em parte a recomposição da 

inflação da categoria no mês de junho de 2019 em 

percentual de 4,78% e no período acumulado man-

tém-se inferior ao percentual de 4,78% em função 

dos desligamentos ocorridos na empresa a partir do 

mês de julho de 2019 referente ao Plano de Demis-

são Voluntária.

5.5.2 Material

Os gastos com materiais apresentaram elevação de 

52,81% no 2T2020 e 49,5%1 nos 6M2020. O princi-

pal fator dessa elevação foi o aumento das baixas de 

materiais de tratamento no período. No 2T2019 a 

empresa estava recentemente utilizando o sistema 

SAP e os usuários estavam em fase de treinamento 

e conhecimento de utilização da ferramenta. Além 

disso, destaca-se a elevação das aquisições de EPI’s 

no 2T2020 que chegou a R$ 1,9 milhões ante R$ 279 

mil de 2019. Essa variação é decorrente das ações 

da Companhia no Combate ao Novo Corona Vírus 

principalmente com a aquisição de mascaras para 

proteção de seus colaboradores.

5.5.3 Energia Elétrica

O custo com energia elétrica totalizou no 2T2020 R$ 

51.312 e um total de R$101.416 nos 6M2020, apre-

sentando uma redução de 7,81% e 6,71%, respecti-

vamente, em relação ao período anterior. Essa redu-

ção é reflexo do reajuste tarifário da energia elétrica 

em 2019 em percentual médio negativo de 5,08%.

5.5.4 Serviços de terceiros

Os gastos com serviços de terceiros apresentaram 

elevação no 2T2020 em 25,55%. No 2T2020 os ser-

viços de manutenção de veículos foram superiores 

em R$ 494 mil em relação ao 2T2019, o gasto com 

Locações de Veículos no 2T2020 também foi supe-

rior a 2019 em R$ 1,2 milhões visto que naquele ano 

houve um estorno de R$ 520 mil nessa rubrica em 

razão das adequações contábeis ao CPC 06. Outro 

fator Impactante foi que nesse período em 2019 não 

houve faturamento da água Tratada Adquirida Jun-

to a Companhia de Desenvolvimento de Goiás para 

o município de Anápolis e nesse período em 2020 

esse valor chegou a R$ 2,8 milhões. Além disso, no 

4T2019 foi realizado a alteração da classificação da 

natureza da despesa com Tarifa de Arrecadação que 

constava como Custo do Serviço e foi reclassificada 

como Despesa Comercial. Essa reclassificação foi na 

ordem de R$ 12 milhões para os 6M2020 ocasionan-

do a redução acumulada de 16,59%.

5.5.5 Gerais

Os gastos com despesas gerais tiveram redução de 

38,04% no 2T2020 e de 30,10% nos 6M2020. Essa 

variação reflete a reclassificação de serviços de ma-

nutenção de calçadas e reposição asfáltica que es-

tavam classificados como Conserv. E Manut.Predial 

(Gerais) e foram realocados em Conserv. E Manut. 

Do Sistema (Serviços de Terceiros).
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Desempenho do Resultado Financeiro

5.6 – Despesas Administrativas – Os gastos com a 

estrutura de gestão da Companhia, apresentaram 

redução de 7,45% no 2T2020 quando compara-

da com mesmo período do exercício anterior. Já na 

análise acumulada (6M2020) essa variação negativa 

chegou a 0,24%, conforme demonstrado na tabela 6.
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Desempenho do Resultado Financeiro

5.6.1 – Pessoal

As despesas de pessoal Administrativo apresenta-

ram elevação de 7,16% nos 6M2020. Essa elevação 

reflete o aumento dos custos com pagamentos de 

férias no período, em montante superior ao do ano 

anterior e também elevação dos custos com hora ex-

tra. Os gastos com Salários e Ordenados tiveram ele-

vação de 4,48% percentual próximo a recomposição 

salarial de 2019 em 4,78%. Essa diferença retrata 

a redução dos salários em razão dos desligamentos 

realizados no PDV 2019.

5.6.2 – Materiais

Os gastos com materiais apresentaram eleva-

ção 29,04% no 2T2020 e redução de 11,53% nos 

6M2020. Assim como nos Custos dos Serviços re-

gistrou-se aumento de cerca de R$ 750 mil nas aqui-

sições de EPI’s para o combate ao Novo Coronavírus 

com aquisição principalmente de mascaras para os 

colaboradores. Na análise acumulada a redução de 

11,53% ocorreu em razão da diminuição dos gastos 

com Combustíveis que havia sido de R$ 1,5 milhão 

em 2019 para R$ 900 mil em 2020.

5.6.3 – Serviços de Terceiros

Os gastos com serviços de terceiros apresentaram 

redução no 2T2020 na ordem de 18,37% e 24,70% 

nos 6M2020. Assim como Nos Custos dos Serviços, 

nas despesas administrativas houve redução dos 

gastos com locação de veículos na ordem de R$ 2,10 

milhões em razão da adequação ao CPC 06.

5.6.4 – Despesas Gerais

Estes gastos apresentaram redução de 30,57% no 

2T2020 e 11,53% nos 6M2020. Essa redução é 

oriunda da diminuição dos gastos com Indenizações 

a terceiros na ordem de R$ 720 mil.

5.7 Despesas Comerciais

Os gastos com o sistema comercial da Companhia 

apresentaram elevação de 20,84% no 2T2020 e 

23,34% nos 6M2020.
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Principais variações são:

5.7.1 – Pessoal – As despesas de pessoal Comer-

cial apresentaram elevação de 9,56% nos 6M2020. 

Os salários e ordenados apresentaram elevação de 

9,51% referente reposição da inflação em 2019 e 

principalmente a transferências internas entre áre-

as administrativas, comerciais.

5.7.2 – Serviços de Terceiros – Os serviços de ter-

ceiros tiveram elevação de 47,16% nos 6M2020 e de 

32,27% no 2T2020. Essa elevação ocorreu confor-

Desempenho do Resultado Financeiro

me mencionado no item 5.5.4 em razão da alocação 

das despesas com Tarifa de Arrecadação dos Custos 

para as Despesas Comerciais.

5.7.3 – Gerais – Os gastos com despesas gerais ti-

veram redução de 79,39% no 2T2020 e de 69,59% 

nos 6M2020. Essa alteração ocorreu principalmen-

te pela redução nas Indenizações pagas a Terceiros 

passando de R$ 2,2 milhão em 6M2019 para R$ 363 

em 6M2020.

5.7.4 – Rem. De Concessão/Contratual – Os valo-

res pagos às prefeituras em razão de contratos de 

concessão e programa foram elevados em razão de 

nova metodologia de cálculo prevista nos contratos 

de Goiânia e Anápolis assinados em dezembro/2019 

e fevereiro/2020, respectivamente.

5.8 – Provisão/Reversão/Perdas/Recuperação de 

Créditos Prescritos:
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Desempenho do Resultado Financeiro

De acordo com a Tabela supracitada, identifica-se um 

recuo de 94,80% no saldo Entre Reversões e Provi-

sões do 2T2020.Já na análise acumulada (6M2020), 

essa variação foi de 50,64%.  Em relação as Perdas 

de Créditos Prescritos nos 6M2020 registrou-se 

elevação de 24,93% enquanto as Perdas Estimadas 

de Liquidação Duvidosa tiveram redução na ordem 

de 25,50%, passando de R$ 9.235 em 2019 para R$ 

6.880 no acumulado de 2020. A redução é reflexo do 

adimplemento de parte de seus débitos da categoria 

público. Ressalta-se ainda que em 2019 havia sido 

registrado também um montante de R$ 35.079 de 

perdas estimadas em obras que, no primeiro semes-

tre de 2020 houve reversão do estorno na ordem de 

R$ 3.750.

Refletem os resultados relativos aos rendimentos de 

aplicações financeiras, receitas com variações mone-

tárias e outros valores a receber, despesas com juros 

sobre operações de empréstimos e financiamentos, 

bem como despesas com multas e juros moratórios 

e descontos concedidos. O resultado apresentado 

nos 6M2020 apresentou elevação em 74,6%, sain-

do de R$ 29.009 para R$ 50.649. Apesar da redução 

de 16% em juros e encargos de empréstimos, houve 

elevação em 564% do resultado da variação cambial 

e consequentemente ajuste no montante da conta-

bilização de empréstimos cotados nessa moeda.
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Desempenho do Resultado Financeiro
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Resultado

6.1 Lucro Líquido/Prejuízo

A Companhia registrou lucro de R$ 81.612 neste 

2T2020 e analisando-se o período acumulado de 

6M2020 esse lucro chegou a R$ 140.131. Esse re-

sultado positivo refere-se principalmente a eleva-

ção das Receitas Líquidas em 6,92%, a redução dos 

provisionamentos do período e destaca-se também 

a redução das despesas de depreciação promovida 

pela alteração da estimativa de vida útil dos ativos.  

O resultado no 2T2020 foi superior ao do mesmo pe-

ríodo do ano anterior que havia sido um lucro de R$ 

10.921 milhões, já no período acumulado (6M2020) 

o lucro foi superior em R$ 87.050, uma elevação de 

164%.

7. Análise e Discussão da Estrutura Patrimonial

Na análise e discussão a seguir sobre a estrutura pa-

trimonial da Companhia, procuramos discorrer so-

bre as rubricas que se entendem materialmente rele-

vantes para adequadamente justificar as alterações 

em sua situação patrimonial no período correspon-

dente ao 2° trimestre acumulado de 2020 em com-

paração com o encerramento do exercício anterior.

Em 2020 as principais alterações da estrutura patri-

monial ocorreram nas rubricas do ativo circulante e 

passivo circulante que foram elevados em 30,05% e 

20,85%, respectivamente. Dessa forma, houve uma 

elevação na liquidez corrente, que passou de 0,894 

no encerramento do exercício de 2019 para 0,962 

no fechamento do 2° trimestre de 2020. Além disso, 

houve também elevação de capital de terceiros1 de 

95,34% no encerramento do exercício de 2019 para 

97,65% no fechamento deste 2° trimestre em 2020. 

Essa elevação ocorreu principalmente pela eleva-

ção do passivo circulante, mais especificamente nas 

obrigações trabalhistas e tributárias.

7.1.1 Ativo Circulante

7.1.2 Disponibilidades – As disponibilidades apre-

sentaram uma elevação de R$ 108.724 no fecha-

mento deste 2° trimestre, chegando a R$ 278.331 

ante R$ 169.607 em 31/12/2019. Essa elevação é 

reflexo da 7ª Emissão de debentures além do Plano 

de Contingência adotado pela Companhia em Razão 

da Pandemia do Novo Coronavírus. Esse plano inclui 

a negociação de postergação de débitos com Prefei-
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turas e a adesão pela Companhia à postergação de 

tributos federais como PIS/COFINS e FGTS.

7.1.3 Créditos a receber de Usuários – A rubrica 

créditos a receber de Usuários sofreu aumento de 

R$ 80.328 perfazendo uma elevação de 20,47%. 

Essa elevação do cenário de inadimplência é reflexo 

direto da atual pandemia do Novo Coronavirús que 

impactou na capacidade de quitação das dívidas de 

parte da população.

7.1.4 Estoques – A conta estoques apresentou ele-

vação de 0,79% chegando a R$ 46.082. 

7.2 Ativo não Circulante

7.2.1 Despesas Antecipadas – Essa rubrica apresen-

tou elevação de R$ 55.864 no 6M2020 saindo de R$ 

142.214 para R$ 196.252. Essa variação refere-se a 

antecipação Remuneração de Concessão do Muni-

cípio de Anápolis em razão do encerramento anteci-

pado do Contrato de Concessão e assinatura de um 

novo Contrato de Programa pelo prazo de 30 anos.

7.2.2 Intangível – Em acordo com o ICPC 01 (R1) - 

Contratos da Concessão, a rubrica Intangível foi se-

gregada em: Intangível e Ativo de Contrato. O intan-

gível, composto basicamente pelos bens utilizados 

nos sistemas de água e esgoto vinculados às conces-

sões municipais, teve uma elevação de R$ 19.654, o 

que representa uma variação de 0,73%.

7.2.3 Ativo de Contrato -  O Ativo de Contrato (obras 

em andamento) é o direito à contraprestação em tro-

ca de bens ou serviços transferidos ao cliente. Essa 

rubrica apresentou variação de 4,66% no fechamen-

to do 2° trimestre de 2020 chegando a um saldo de 

R$ 659.916.

7.3 Passivo

Análise e Discussão da Estrutura Patrimonial

7.3.1 Empréstimos e Financiamentos de Curto Pra-

zo  - A rubrica apresentou um saldo de R$ 136.341 

neste fechamento do 6M2020, contra R$ 130.881 

no fechamento do exercício de 2019, uma variação 

de 4,17%.

7.3.2 Debêntures – As Debêntures classificadas no 

Circulante apresentaram elevação de R$ 88.920 que 

reflete o fim do período de carência da 4º e 5º emis-

são de debêntures.
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7.3.3 Obrigações Trabalhistas – A rubrica de obri-

gações trabalhistas apresentou a maior variação 

percentual dentro do circulante com uma elevação 

de R$ 54.203 no 6M2020. Essa variação, como já ci-

tado no item 7.1.2, reflete o Plano de Contingência 

adotado pela Companhia em Razão da Pandemia do 

Novo Coronavírus. Esse plano inclui a adesão pela 

Companhia à postergação de tributos federais inci-

dentes sobre a folha de pagamento como o INSS Pa-

tronal e FGTS.

7.3.4 Obrigações Tributárias - A rubrica de obriga-

ções tributárias apresentou a segunda maior varia-

ção percentual dentro do circulante com uma eleva-

ção de R$ 61.551 no 6M2020. Essa variação, como já 

citado no item 7.3.3, reflete o Plano de Contingência 

adotado pela Companhia em Razão da Pandemia do 

Novo Coronavírus. Esse plano inclui a adesão pela 

Companhia à postergação de tributos federais inci-

dentes sobre o faturamento, sendo eles PIS e CO-

FINS.

7.3.5 Obrigações Contratuais - Essa rubrica foi 

criada em 2019 com fechamento do saldo em R$ 

100.236 que representa a contrapartida da despe-

sa Antecipada contabilizada no Ativo Não circulante 

referente a antecipação do encerramento do Con-

trato de Concessão com o Município de Goiânia e 

sua conversão em Contrato de Programa. No fecha-

mento do 2° trimestre de 2020 o saldo dessa rubrica 

ficou em 40.385 após o pagamento da 2ª parcela e 

de parte da 3ª parcela dos valores do Município de 

Goiânia além do pagamento da 1ª Parcela referente 

a antecipação do contrato do município de Anápolis

7.4 Passivo não Circulante

7.4.1 Empréstimos e Financiamentos de Longo Pra-

zo – Esta conta de empréstimos e financiamentos de 

longo prazo apresentou redução de 11,89% em rela-

ção ao saldo apresentado no encerramento do exer-

cício de 31 de dezembro de 2019. A redução da con-

ta é decorrente da amortização das dívidas durante 

o ano de 2020.

Análise e Discussão da Estrutura Patrimonial

7.4.2 Debêntures – As Debêntures classificadas 

no Não-Circulante apresentaram elevação de R$ 

24.089, reflexo da 7ª emissão de debentures.

7.4.3 Arrendamento Mercantil – Essa rubrica refe-

re-se a compatibilização dos registros da Companhia 

ao CPC 06 que trata da contabilização dos Arrenda-

mentos Mercantis os quais, em caso de contratos de 

locação com prazo superior a 12 meses deve reco-

nhecer o arrendamento como um Ativo de Direito 

de Uso tendo como contrapartida um Passivo de Ar-

rendamento. No 2° trimestre de 2020 foi registrado, 

no longo prazo, um total de R$ 24.381.

7.5 Patrimônio Líquido - O patrimônio líquido, em 

razão do lucro apurado neste período, apresentou 

elevação na ordem de R$ 140.132, ou seja, uma va-

riação positiva de 5,00%.
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Classificação De Risco (Rating) 

A Fitch Rating afirmou, em 22 de abril de 2020, o 

Rating Nacional de Longo Prazo da Saneamento de 

Goiás S.A e de suas emissões de debêntures para 

‘A-(bra)’, com perspectiva estável. 

De acordo com a Fitch a afirmação do Rating reflete 

a visão de que “a Saneago será capaz de preservar 

seu perfil de crédito, mesmo diante dos impactos ne-

gativos da pandemia do coronavírus sobre seus vo-

lumes faturados e inadimplência em 2020”. 

O Rating do Fundo de Investimento em Direitos 

Creditórios da Saneamento de Goiás S.A. - Saneago 

Infraestrutura IV (FIDC IV) teve sua última atualiza-

ção em 02 de agosto de 2019, sendo elevado para 

‘AA+sf(bra)’, com perspectiva estável. O Rating do 

FIDC reflete a perspectiva do Rating corporativo e 

leva em consideração a performance da operação.

A relação completa das classificações encontra-se 

descrita na Tabela 11 ao lado.
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Efeitos da pandemia provocada pelo novo Coronavírus (COVID-19)

Em razão da pandemia mundial declarada pela Orga-

nização Mundial de Saúde (“OMS”), relacionada ao 

novo Coronavírus (“COVID-19”) que vem afetando 

o Brasil e diversos países no mundo, trazendo riscos 

à saúde pública e impactos na economia mundial, a 

Companhia informa que vem tomando as medidas 

preventivas e de mitigação dos riscos em linha com 

as diretrizes estabelecidas pelas autoridades de saú-

de nacionais e internacionais, visando a minimiza-

ção de eventuais impactos	 no que	se refere à saúde 

e segurança do colaboradores, familiares, parceiros 

e comunidades, além de focar a gestão de seus ne-

gócios na preservação da liquidez financeira e  con-

tinuidade das operações necessários ao enfrenta-

mento da crise. 

Nesse sentido, conforme comunicados ao mercado 

divulgados nos dias 23 de março de 2020, 30 de ju-

nho de 2020 e 31 de julho de 2020, com o objetivo de 

garantir a melhor prestação do serviço e minimizar 

os impactos à população ocasionados pela pandemia 

do coronavírus (COVID 19), a companhia suspen-

deu os cortes de água para clientes inadimplentes 

durante o período de 19/03/2020 a 31/08/2020, o 

que aumentou o risco de elevação de inadimplência 

e liquidez no curto prazo.

Sendo assim, para mitigar o risco de liquidez causa-

do pela elevação da inadimplência, a companhia im-

plementou um plano de gerenciamento financeiro 

abordando  as  ações estratégicas que visam garantir 

o equilíbrio econômico financeiro da companhia no 

curto e médio prazo. Entre as principais ações, des-

tacamos as seguintes:

i) Parcelamento do pagamento dos Dividendos de 

2019, conforme aprovado na Assembleia Geral Ex-

traordinária nº 160/2020 de 16 de junho de 2020 e 

Aviso aos Acionistas de 29 de junho de 2020, a ser 

realizado em 04 (quatro) parcelas mensais iguais, 

sendo a primeira em 01 de julho de 2020;

ii) Postergação dos Impostos e Contribuições (Pis, 

Cofins e INSS Patronal), conforme permitido pela 

Portaria n° 139 de 03 de abril de 2020;

iii) Suspensão e parcelamento do FGTS referente às 

competências de março, abril e maio de 2020, con-

forme Medida Provisória nº927/2020;

iv) Contenção de custos e despesas;

v) Renegociação com prorrogação dos pagamentos 

das parcelas referente a renovação antecipada dos 

contratos com as prefeituras de Goiânia e Anápolis;

Com a implementação das medidas de contingên-

cias, em 30 de junho de 2020, a Companhia atingiu 

uma posição de liquidez total em caixa e equivalente 

de caixa de R$ 278,3 milhões, elevação de  R$ 161,5  

milhões em relação a 31 de março de 2020. 

Por fim, até o presente momento, a Companhia en-

tende que as medidas de enfrentamento implemen-

tadas se mostraram aderentes à mitigação da eleva-

ção da inadimplência bem como ao risco de liquidez 

de curto prazo,  garantindo assim a liquidez neces-

sária para cobrir as obrigações contratuais,  além de 

proteger o fluxo de caixa e equilíbrio econômico fi-

nanceiro da companhia.
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